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1 - Introdução

 O aumento da emissão de gases que provocam o 

efeito estufa está diretamente ligado à alta utilização de 

combustiveis fosséis no mundo¹. Uma das maneiras 

encontradas para diminuir os danos causados pelos 

combustiveis fósseis é a utilização de combustiveis 

renováveis, como o biodiesel. 

 O Brasil é um dos grandes produtores agrícolas do 

mundo, o que contribui para que ele também tenha se 

tornando o terceiro maior produtor mundial de biodiesel,

atrás apenas dos Estados Unidos e Alemanha
2
. Outro fator 

que contribui para esta grande produção é que em meados 

dos anos 2000 o governo brasileiro tenha lançado o 

Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel 

(PNPB)
3
. Este programa contempla várias fontes de 

matérias primas, por isso o estudo de outras fontes 

oleaginosas é importante. 

 Uma dessas novas fontes de óleo que precisa ser 

melhor estudada é a semente do xixá, Sterculia striata, a 

qual pode ser encontrada nas regiões centro oeste e nordeste 

do Brasil. Sua semente contém alta concentração de óleo 

(cerca de 40% da massa)
 4

, fator que incentivou o estudo 

dessa fruta. 

 O presente trabalho tem como objetivo estudar a 

extração e conversão do óleo da fruta da xixá, se 

observando as características físico químicas do óleo e do 

biodiesel obtidos, bem como sua eficiência de conversão.  

2 - Material e Métodos

 A amostra constitui as sementes de xixá (Sterculia 

striata), como ilustrada na Figura 1. Essas sementes foram 

coletadas em praças da cidade do Recife. O óleo da 

sementes foi obtido em três etapas ou frações: (a) 

inicialmente, foram prensada a frio com 45 toneladas-

força.cm
-2

 (4.413,0 MPa) em uma prensa hidráulica para 

retirada de uma parte de óleo; (b) em seguida, o material 

sólido foi cozinhado em uma panela de pressão a 120 ºC 

durante 1 hora e foi prensado novamente para se obter mais 

uma porção de óleo; (c) após retirada do óleo por 

cozimento, a parte sólida foi lavada com hexano a fim de 

obter uma solução (hexano + óleo), após a evaporação do 

hexano. 

 O óleo, das três frações, foi utilizado para 

caracterização e produção de biodiesel, enquanto que os 

resíduos foram guardados para outro estudo. 

O índice de acidez do óleo de xixá foi realizado 

em triplicata segundo as normas analíticas do Instituto 

Adolfo Lutz
4
 e neutralizado caso fosse necessário. 

Figura 1. Xixá (planta), ouriço e sua semente. 

 O biodiesel do óleo da semente de xixá foi 

produzido pelo método “clássico”, reação de 

transesterificação, realizada na presença de catalisador 

alcalino (KOH) com metanol. A proporção mássica foi de 

3:10 de óleo:álcool, na presença de 1 % (m/m) de 

catalisador. O tempo de reação foi de 40 minutos a 60 ºC, 

com agitação. Após esta etapa a mistura foi colocada no 

funil de decantação por 24 horas, a fim de separar o 

biodiesel da glicerina. 

 Para neutralizar o remanescente do catalisador 

(KOH) foi utilizado ácido acético à 3 %. Em seguida o 

biodiesel foi lavado com água na proporção de 10 % (v/v). 

Para a retirada da água, o biodiesel foi aquecido com 

agitação a 105 ºC durante 2h e filtrado com sulfato de sódio 

no papel de filtro. 

2.1 Caracterização do Biodiesel 
 Na análise calorimétrica, utilizou-se calorimetria 

adiabática; o calorímetro usado foi IKA modelo C-2000.

 Para a análise de umidade, utilizou-se o método de 

Karl Fischer. 

 A determinação do perfil dos ácidos graxos foi 

determinada pela cromatografia gasosa. 

 Na análise de densidade, utilizou-se um 

densímetro do modelo DA-645 a 20 ºC. 

 Para a avaliação da estabilidade à oxidação foi 

utilizado o método padronizado pela norma EN 14112, 

adotado no Brasil pela ANP
5
. O equipamento utilizado foi 

RANCIMAT. 

 O método de corrosividade ao cobre foi segundo a 

norma de ASTM D 130
5
. 

3 - Resultados e Discussão

829



6° Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia de Biodiesel 
9º Congresso Brasileiro de Plantas Oleaginosas, Óleos, Gorduras e Biodiesel 

NATAL – RIO GRANDE DO NORTE 
22 a 25 DE NOVEMBRO DE 2016

O fruto do xixá apresentou grande resistência à 

prensagem, sendo utilizado uma pressão de 45 toneladas-

força.cm
-2

 (4.413,0 MPa). A torta resultante, visualmente, 

ainda apresentou uma grande quantidade de óleo, sendo 

então cozida para obtenção adicional de óleo. A torta , 

produto da prensagem, foi submetida a extração com 

solvente (hexano). O rendimento para extração foi baixo, 

cerca de 10% de óleo obtido a partir da massa inicial. 

Estudos ainda continuam para otimizar o processo de 

extração de óleo das sementes desta oleaginosa. 

O óleo obtido se apresentou límpido; sua acidez 

foi de 2,78 mg KOH/g sendo necessário uma neutralização 

antes de ser usado para produção de biodiesel, afim de que 

não evitar a sua saponificação. O óleo obtido foi analisado 

para se obter a composição de ácidos graxos (Figura 2), 

apresentando uma grande quantidade de ácidos insaturados,

como o ácido alfalinolênico (18:3) e ácido Oléico (18:1). 

Também foram encontrados em uma boa porção o ácido 

palmítico (16:0) e ácido esteárico(18:0).  

Figura 2. Perfil de ácidos graxos do óleo de Xixá. 

O biodiesel obtido apresentou aspecto límpido e 

coloração amarelo claro, sendo posteriormente testado 

quanto a sua validade com relação as Normas Brasileiras,

principalmente quanto aos testes mais relevantes no que diz 

respeito ao armazenamento, como pode ver visto na Tabela 

1. 

Tabela 1. Análises físico-químicas do biodiesel de óleo de 

xixá e comparação com a norma brasileira. 

Análise Biodiesel 
Xixá

Resolução ANP6

n°45
teor de água(ppm) 348,69 200

densidade(kg.m3) 886,97 850-900

Estabilidade oxidativa  (h) 1:09 6

Corrosividade ao cobre, 3h a 

50°C, máx.
1 1

Pela Tabela 1, observa-se que o biodiesel de xixá 

não está conforme as especificações da ANP, quanto aos 

ensaios de teor de água e estabilidade de oxidação, sendo 

assim necessários tratamentos posteriores para seu

enquadramento com a ANP. Este fato veste-se devido ao 

elevado percentual de componentes insaturados, como pode 

ser visto na Figura 2. Algumas das operações necessárias,

que estão em estudo para posterior divulgação, são 

secagem, para diminuição de sua umidade, e introdução de 

antioxidantes.  

O poder calorifico superior (PCS) do biodiesel de 

xixá (39,62 MJ.kg
-1

) também foi medido e comparado ao de 

outras oleaginosas brasileiras estudadas para produção de 

biodiesel (Tabela 2).  

Tabela 2. Poder calorífico superior de alguns biodieseis 

produzidos no Brasil 

Biodiesel PCS (MJ.kg
-1

) 

Xixá* 39,62 

Soja 39,91 

Sebo de boi 39,91 

Dendê 39,38 

Fritura 39,38 

Óleo de frango 39,71 

*Adaptado de Peres et al
7
; *obtido para este trabalho

4 – Conclusões

O óleo das sementes de xixá apresenta bom 

aspecto (claro, límpido e translúcido) para a produção de 

biodiesel. O biodiesel da fruta de xixá apresenta elevado 

grau de components insaturados, o que pode ter afetado 

baixa estabilidade à oxidação. Por outro lado apresenta 

poder calorifico semelhante ao de outros biodieseis usados 

na produção de biodiesel, sendo então as sementes da 

árvore xixá, promissoras para a produção de 

biocombustíveis. 
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